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PERIÓDICO SEMPRE MOR Aí.. E SO'PERACCIDFTSS POLIU CO
MBBMBBBHM-gMgg-'***'*»*^^

JIwic seivnrc mvdum nnslri noveie Itàetu Guriroarti nesta rolha íis lentas nuas»
Parcere oersonis , dicete de viliis. Qae he dns vious fatiar, não das pesscas

Mardal í.iv. ia. Kpist, 53. 
jg^jããããiiigSE

Fructos da incredulidade»

No lugar da Regoa , Reino de Por-
tugal , aconteceu o seguinte , —< ilum
proprietário deste paiz indo de hum lu-

bes.-e o emprego , queja tiverão aquel-'
ias rtiao*, que agora mal podí
tentar huma enxada ! Aquelle h<¦:••*¦':.¦*,

m sus-

he¦' tium 'Religioso 
.'
v

O propn-

gar occu Io observar , se o seu it-it or
etário apenas ouvio isto , correu a tirar
a ( nxada das mãos do venerando velho, e

que andava com hum ranso de homens abraçando-o com o maior transporte de
de cava , cumpria com os seus devores, ternura, o levou para sua casa, ondo
notou , que todos trahali avâo com prometleo de o conservar , e tractar
cuidado , e bem merecião o jornal, que cmn a decência devida em quanto fosse
lhes pagava, á excepçso de hum velho vivo. -- Do Echo de Lisboa N. c 269
encanecido , e macilento , que rom di- de 1'$ de Maio do correnie anno.
ficuldade podia sustentar a enxada , ea Aqui estão, meus caros Leitores, cs
sua penosa tarefa sempre com lentidão, bons fructos da incredulidade y as hei-
O proprietário chamando então o fei- Ias obras do mal entendido Ltheralis-
tor lhe ordenou ,..intimasse a aquelle mo. Que homem haverá de lão feri-

ie ou trabalhasse, ou se fosse nas entranhas, que possa ver sem ma-
_; por que elle não queria dar goa o mísero estado , a pobreza, a meu-

reu dinheiro a maudriões. Ah ! Sr., dicidade , a fome, a que se achfio re-

respondeo com lagrimas nos olhos o íei- duzidos os Religiosos do desgraçado Rc:-
tor, a culpa deve recahir só em mim no de Portugal ? O Sultanico, e desa-

( se nisto há culpa ) aquelle desgrsea- piedado Decreto, que aboliu todas es
1. . '. í-, r- I . ... .  .^,44,1

velho
embora

do velho , que ali vè, nâo he quem re-

presenta : elle me pedio pelo amor de
Deos } e eu o adrniui a trabalhar nesta

sas Corporações , mandava dar a rada

quinta sem
para raa'.ar a

ganhai saía rio e so

indivíduo egresso huma diária para a
sua sustentação. Julgou se , que com
cia medida ficaria tudo remediado , ao.

fcnií Se V, w. sou o passo qui a coíosí ;q:u: uos
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Conventos serviria para amortizar a e- idéias, e regimen liberaes, os Frades

normisâima divida publica d'aquelle s8o logo tnolejados , perseguidos, &c. :

R.ino : mus o que aconteceo? A divi- que logo apparece hum enxame de zan-

da tomou-se cada vez maior, os pai. gÕes Estadistas, cEcconomislasopiuan-
da Pátria encherão-se dos dcspojos cia- tio, que es Frades são huns vadios, e

uslre.es e os nobres Religiosos pedem homens irifeusos á população, &c. cio,;

porpcrt.so emargurado pão , ou Ira- ptlo que devem ser esbulhados de seus -#

bulhão iu terra para poi! crera manter bens, que pertencem á Nação conforme

ptiada existência ! E que apodos , que ao Código do Pinhal d'Azambuja, ou

mttejos , que insultos nâo sofrem elles cá da nossa Mata da Miroeira. E á vis-
dos insones Patriotas, quando lhes ta disto como querem , que os Frades
estendem a humildosa mão, pedindo- sejão afíeiçoados a hum Regimen, que
lhes huma esmola pelo amor de Deos! os detesta , que os persegue , e oue o_
£ he crivei, que cidadão* Portuguezes, reduza ultima penúria?
Minibtros da Religião , que abraçarão Pelo contrario D. Miguel acolhia-os ,
profi^âo Religiosa, auctofizadii, epro- honrava-os, &c_ ; e ctfnaeguintehaen.
lt gula pelas leis , a fim dc ali passarem te nâo podião o_ Frades deixar de esti-
os teus dias», tustentadesá custa de seus mar , de servir , e ajudar a hiun sys-

paliimoniôs, eqae depois de cohsu- tema, que se identificava com ã sua
mii em a sua rnoeidàde na vida claus- conservação , o prosperidade; e tanto
trai , quando a sua a variçada idade sò mais , quanto elles muito bem previSo
ihí.s promeltia o doce reinanso do seu qual seria a sua triste sorte - se íriún-
cubiculo até descançaretn de todo ua lasse a causa dos Liberaes; e os factos
naciíica habitação dos mor los, se veja.) sobejamente lhes h_o mostrado a yerda. '. . . i* i „..- i..1 rv. „,.,..,íía-privados de tudo, e reduzidos a meudi- óq da seus pres.ntimenles. Desen

gar por poi tas . Taes são as benéficas nem-se ? que em quanto os Liberaes
obras do Phiíosophismo ; tal he a sua perseguirem , e maltractarerú o estado
tào gabada Phdantropia Religioso , os Frades necessariamente

Tudbfae qúéí'xarer_i-se esses Senho- os hão de detestar, e lançar-se nos
res do que praticarão os Frades em fu- braços do Regimen opposto , que os
vor de D. Miguel , e contra o systemi concerva , prdlege, e defende : tal he
.liberal. Primeiramente a culpa d'al- a índole do coração humano ; e se no

guns não devera recahir sobre todos in- Brasil so observa o contrario, hc- por
distinclamente : mas ainda quando ío- que ièlizmcnte por cá ainda os Frades
dos elles los;e:n do pai lido de D. Mi» não forão maltractadbs, perseguidos, e
çuel, tiríh_To. procedido de conformida.- extern, iòados , apesar da bca vontade
de com os sentimentos innatos do cora- de certo, pais da Pátria , que béni de-
ção humano. So há estado, que poi* sejarião atolar o dente no bulo n^cío-
seus inslitutos deva s.r indiferente as nal,, .
formas de Governo, he sem duvida o Mas será esse syslema de persiguição
estado Religioso 5 pos1 que uão podendo cousa inseparável, ou identificada com
os Frades oecupar nenhum emprego o systemà do Governo R.epíés'ehtalivo/
publico, privados do exercício de to- Eu entendo , que não j e para o pro-
dos os direitos políticos , que se impor- var tenho sobejos argumentos nos Esta-
tão elles, que haja huma Monarehia dos Unidos d'A:merica. Haverá Go^er-
absoluta, ou representativa , huma O- no mais livre , mais liberal, que aquel-
ligarchia, ou huma Republica? Mas ler1 Entre tanto ali nos Eslado? _, que
huma longa experiência lhes hà mostra- seguem a Religião Catholica, há Cou-
do.j cjue onde quer que predominem as Tentos não só de Frades _ sénâo de
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líreiras. Nos Estados Unidos anula nSo

apparecètío Publicistas feitos a pressa,
Su tentando, que os patrimônios cas

;u„ Ccmmuuidades Religiosas sao pro-
prudadeNacionaUtinideser 

reparti-
«a pellos espertalhões , quo muilo pr-
s.rosos da imoralidade dos Irade»,

querem empolga-lhes os bens pava (lue

?,.- mesmos Frades reduzidos a uitmia

f,me se tornem Iodou huns bandos, e

Santos Martyres. y\r..,n,
Ca o. nossos nanei  i

.iqe.n para o documento , quelh.3 ot-
f'r 

'.... '' 
e d..noi.-nusirão dizer-»™, se

ll 
"1 

tirei cl Commumdades lleligio-
;üap. intomptaivclcomo Repmeu Re-

pre^iitaiivo : * este documento meon-
L,,vel e solemne lie a Cai la, que os
t'-,i,,i.i ,»-'¦¦ , ,.-, ¦

Bboos Cathohcos dos Estados ün dos

conWdos en. o Co,,c,l,o .= 1 al ,'..o
. c -'-' P.o, í. í>>ii _/_ rio Ji.... )

,800. Enumerando a. mu.ias Ins.i*.

.uicôes Catholicas acresce-utio - Sa-

aue UiginCa ires , ex divenis Oi d nu

L et conaregalionibus (Jrsidu^

ru,n, Eiúlaúorús , Carmelita*um .

s» Cordls, soronun Catdaiis, ee.

*a5«.» per _i/oc«« nostrae fundalaPunde 
non solam coacihoram evange ¦

coram observando* aharumauc <vii;

tíitum omnium exercüio , sed eipuci-

lantm innumerarum pia instUiiuo/ie,
Chmii bônus odor, nndcquaque dxf-

funditur : nligw.oruntorcanumpr£
. , .:.i„i, ,. Iftstj--. (-1 hi -

dos concelhos Evangélicos, e exercício
de todas as mais virtudes, como na pia
inblüui<So de innumeros colégios de

meninas. Também existem muitos Con-

vmtosde Religiosos das Ordens dos

Pregadores, àvJesuüas, e Francisca-
nos de Sacerdotes seculares da Congre-

Suaes casas, como raies do centro, sao

Lindados Sacerdotes para as sagradas

MÍÉií»qi.i 
como .procede o llbemrno

Governo dos Eslados Unidos, Elle nao

enietrde certamente, que os Conventos
de Frades deteriorem a população, nem

oue os bens destes sejão próprios Fjaci-
~ _ ... «. i^„vm nar» o:

onaes assim uão os estorva , nao os

prrseaue, sem se importar, que ha-
, «uqueoSo haja Frades. Isto he ,

uue he systema verdadeiramente hbe-

;al. Esse ódio, esse rancor contra as

Corporações Sleli-iosas são effeUos ca

doutrinas Philosophanles, que ens.nan-

do por huma parte.amais desempeçada
oll rancia , por outra perseguia hino-

a,Mnteal,;do,qi.ed.-..p,ejito*«
Rehgiãó de Jesus Christo. Esses novos

Enc-ladios q„e,".m dar caba aa D. m-

dade, plantar por toda a parte o Alho-

Io ..isaloiLl',,^-, e,1o.e-.-,'aoa-
braça estas doutrinas hornvei he alvo

de seus ridículos motejos, e de sua un-

pkcavel perseguição,

VARIEDADE.
«?_*>\Ueatom,n,el.sockiaUsJesu-, JJ

noruiu, i^foluai^cula"iln d ^^ rf_ £,„,. ur
¦&rasalioms Missianis, .et ò. àuinm ^.^ ,
"doiLs 

niullce, e, qMu, Saçerd^

ad ,acras misdones , f^^jf^
'*¦»« <"'»«»n",r-,-r*r no lo-
costeiros e cas*s de Freiras, epot to

ha parle se enconttão essas corpora-

rfe:L,ive,'.-Onl,;,f,eCoi,g^*
o.õos,co,„oSei5o.,l2U.-Sul„u, ,, V

il.cão, Carmelitas, do Coiação ce
•1-.--ÓS das irmãs da Caiidade, &c..,

d^poí ioda a pnr.- se dslu.'d- ;;f
cbeiio de Chriblo não sò na eb_eiT«mcia

Se o errar he proprto, do espirito li-

mUado du homem , o arrependimento
^ n'L da sabedoria, e hum tes eme-

nhodeprobi.la.de. O E,m. Sr. Feqo,

aetr.imcscandalbaiaaosverdade.ro3

S*tsC-rUo^oCa-
^'viaivel da Sa.i'0 Igreja , depondo

caprichos humanes, como verdadeiro
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crente, e Ministro de J. C. submette seguridade Incrédulos, em v« da vos
humildemente o seu juízo privado á Fé raivai des om laes noticias, reíractai-

rnbí

deste seu filho, e Sacerdote , cuja re- esles Convites , que VOS está frf
tractaçãohe tanto mais honrosa, ema. j carinhoso O Foi rias Ml-3s digna, quanlo S. Exa. nao acceitou .
o Bispado de Marianna , para que fo- SeriCOrdlftS , antes (JUC 86 veri-
ra nomeado. (iqnem em vós eslas terribiüs-

Os nossos alheos práticos , e incre- cimR« nnhvrne fíi,m™ir<¦ ->>.,
dulos d orelha o taxarão de Iraco , . ' v .
bem pode ser, lhe assaquem a pecha de i/ncmcuM-t i,i pccca-iu
liipocrila : mas os homens cordatos, os VCStVO tnoricnillll. ,, YÓ.S 016
verdadeiros Catbolicoa muito se enler- proeurareis , e nau ms acha-*uecem por este honrosissimo acto de , •
humildade Cbristâ praticado mui livre, *eiS » C morrereíS HO VOSSO pcG-

, e espontaneamente pelo Exm. Sr„Fie;ó: C3uO»
e se alé agora contava amigo*, hoje não
lhe lal tio admiradores. O mais bri- ---___
lhante rasgo da virtuosa vida do immor-
tal Bispo de Cambray, do grande Fe-
nelon foi a sua publica retraclação, 'ANECDOTAS.
inteira submissão á Sé Apostólica»

_ Que triunfo, queglorii para a Re- Ihun sujeito muito basba-ligião Catholica ! O seu Divino Funda- rr„Q „A„4„ *,•í n , ii Cf.ne , vendo hum msííninrodor Ine lez promessa de que coulra ella •' uc'fc"i""c/
jamais prevalecei ião as portas do iníèr- P&È8CI0, perguntou, Se era fei-
no ; e hum Deos não -pcÀe filiar, ou to na terra, ouse tinha vindomentir. O impio Prineine de Beneven- ,\p f.ae iora,-..!... ^_, .»*j.*wí*-» l MOVi IJ.«- \yi <- U..UVM i;-*

A1o, o larooso incrédulo lalleyrand
converte-se á hora da morte : o Dispo
de-Treveres retrala-íe de seus erros, — Pregando hum Missiona-
lança-se nos braços do Pastor. Univer- liornmra f) wnt\».f\ fílandisal, e ultimamente o Sr* Feijosubmel- . »
íe-se respeitoso , e mui voluntário á b'é mento > invectlVaildo Calorosa-
Orlhodoxa ! Que despeito para os Phi- mente OS ladrões , SllCCedeo Cfi-
losophantes ; masque triunfo para sualmcnlf» nr»r oi cnhnc fíf«c *«
Jiebgiao ! O Alhéismo, a incredulidade j)r. i, .,.v ¦ •. „
aSo doutrinas negativas,que deixão hum , SUjeilO , que lhe es-
vácuo horrível, hum desassocego, hu- *ava defronte : o qual eochen-
ma versatilidade encommodwsiraa no do-Se de CüJfira lhe bradoucoração humano ; ao mesmo passo que C„ |->,.í!Irt "a Fé o enche de doces esperanças , bl' .' ?Ul C? na0 ^ miP0rte «?0m
iisfaa a todos os seus desejos, e o deixa a mui"8 vida. Se íoito P'aii-
gozar de huma inteira , 

"e 
consoladora IlllSS, não he nesla Frc^UCZÍa,wiftw^m*^^^^^^^.^^,^^^ '* "D"' ¦ "'" r1

Pd/72, na Typ. ds M. F. de faria, 1833

atf
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ír/ noveret libelíi íjihnc servare nudum no9lri novere >¦
Psrcerc nersonis . dicra ds viliis.

Marcial Liv. i«. Kpist. *53.
LTiiarclaiei nesta iSSBSsaKgsnsSssffl

» Que be dos vicies fai;ar, ::5o das oesscaa
-*"*353B&.5M

Fruclos da incredulidade.

> lugar da Rego, , Reino de Por-
, accyiteceo o i>ae»umte , —. ijutn

pr< rietario desle paiz indo de hum lu-
gar oceulto observar , se o sen leitor,
que andava com hum ranxo dehcwsitns
de eiva , cumpria com o» seus deveres,
notou, que todos trabalhava^ com
cuidado , e bem mtgecião o jornal, qne

pagava, á excepção.d.e hüm velho
cAf!---incido , ennacilento, que rom di-'ficuldade 

pedia sifsteiitar #enxada , ea
sua penosa tarefa sempie,eom lentidão.
O proprietário cha mandai então o fei-
ior lhe ordenou , intimasse a aquelíe
Velho , que on trabalhasse , cu se fosse
embora ; por que elle não queria dar o
seu dinheiro aVnaodrioes. -Ah ! Sr.,
respondeo com lagrimas nos olhos o fei-
tor , a culpa deve racahir só em rnitn

[ *c nisto há culpa } aquelle desgraça—

g^^^^^M^^^^^^^^^^^ ~_

do vel! io , que a- não he quem re-
presenta : elle me pedio pelo amur|ríe' '?os , e eu o admitti a trabalhar nfeta
quinta sem ganhar salário . ; * , t#só

ua nia'.ar a-fome.*. Se V, ra, s--ft;-

bes: e o emprego , r je já ti-.u rãa aqifei -'ias nãos, fjue agora ma! pudim sus-
tentar humJ enxada I Aquelle homem
Sr. , heehuui Religioso / , .. O propri-etário apenas ouvin isto, coi ren a tirar
a enxada das mãos do venerando velho, e
abiaçando-o com o maior transporte de
lei nina, o levou para sua casa, onde
prosietleo de o conservar, e tractar
com a decência devida em quanlo fosse
vivo. «- Do Et lio de Lisboa J¥. ° 269
de -nó de Maio do corrente anno.

Aqui estão, meus caros Ltitoi.es, os
bons fi uclos da iucildüfcdade , as hei-
Ias obras do mal ..tlJ. do Liberal is-
mo. Que homem haverá de lão feri-
nas entranhas , que pos.^a ver sem ma-
goa o mísero estado , a pobreza, a men-
dicidade , a fome-, a que se achão re-
duzidos cs K "0.-- S-oo des-iaeado Rei-
no de Portugal ? O Sultanico, c desa-
p;ed^do Decreto, que abolio todas es-

.a a
una dian^ paia o

sua sustentação. Julgou se , ifue com
e&&* ífçdida ficaria HtcJc» reme>tisdo , ao
me.::uo pajso qu.í a ccloüal riq ivÂ doa

sas Corporações , mandava dar •.•¦(.!.:
indivíduo t«;*eiSo

7
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Convênios serviria para amortizar a e-
normissima divida publica d?aquelle
Reino: mesoque aconteceo? A divi-
da toi nou-se cada vez maior, cs paj,s
da Pátria encherão-se dos dtspojos cia-
usirccs , e^s*pobres Religiosos pedem
por portas o amargurado pão, ou tra-
bulhão na terra para poderem manterá
pezada existência { E que apodos , que
nactejos , que insultos não sobem eiitd
dos insignes Patriotas , quando lhes
estendem a humildosa mão, pedindo-"ihefi huma esmoia peio amor de Deos !
ia he crivei , que cidadãos Porluguezeá6,
MinUtros da Religião , que abraçarão a
profUsão Religiosa, auciorízada, epro-
tegida pelas leis , a fim de ali pastarem
os seus dir*v tustentadosá custa de seus
patrimonioá , e que depois de censo-
mh em a sua raocidade na vida clausr-
trai , quando a sua a vançada idade so
lhes pro.metlia o doce remanso do seu
cubículo aíé desc&nçareni de lodo na
pacifica habitação ots mortos , se vejàcj
privados de tudo , e reduzidos a meudir
gar por portas ? Taes são *as benéficas
obras do Philosophismo • tal Sae a sua
tão gabada Philantropia !

Tudo he queixarem-se esses Senho-
res do que praticarão os' Frades em ía-
vor de D. Miguel , e contra o systema,
liberal. Primeiramente a culpa d'al~
guns não devèia recahir sobre todos in-
dislinctameníe : masainda quando to»,.
dos elles lossem do partido de D, Mi-
guel , tinirão procedido- de conformida-
de com os seruim - 'os ionatos do cosa-
ção humano. De . estado , que por
>eus institutos deva str indiferente ás
formas de Governo , he sem duvida o
estado Religioso ; porque não podendo*
os Frades oecupar nenhum emprego
publico, piivaaos uo exercício de to-
dos os direitos políticos , que *e impor-
tão elles ^ que haja huma Monarchia
absoluta , ou representativa , huma O-

-ligarchia, ou huma Republica P Mas
homa í*mga experiência lhes hü mostra-
de, -!,<- ')iida quic que predominemos

J

idéias , e regimen liberaes , 09 Frades
são logo motejados , perseguidos , &c.
que logo apparece hum enxame de zh»k
gões Estadistas, e Ecconomistas opinara.'
do , que os Frades sãj huns vadios , e
hoir^nsjnfensos á população, &c. &C.5-.
pelo fjae devem ser esbulhados de seus
bens, que peitenceyi á Nação conforme
.10 Código do Pinhal d'Azambuja , ou
cá da nossa Mata da Miroeira. E á vis-
ía disto como querem, que os Frade.-1'
sejão afeiçoados a hum Regimen , que
os detesta , que es persegue , e que os
reduza ultima j5enuria ?

Pelo contrario D. Miguel acolhia-os ,
honrava-os , &c. ; e conseguiureéâen.-
te não podião os Frades deixar de esii-
mar, de servir , e-ajudar a hum sys-
tema , que se ideníifícjva com a ^ua
conservação , e prosperidade.5 e tent©
mais , quanto elles muita bem previão
qual seria a <a.ia triste serie , se iriun-
fasse* a causa dos Liberaes; e os factos
sobeja mente lhes hão mostrado a verda-*
de de seus preseiltimentos. Desdiga-
nem-se, que em .quanto os Liberaes
perseguirem , e maltraclarem o estado
Religioso , cs Frades necessariamente
os hão de detestar , e lançar*se nos
braços do l^egimen opposto , que os
concerva , protege, edefende : tal he
a índole do coração humano : e se no
brazil se observa o contrario, he por
que felizmente por cá ajnda os Frades
não forào m^ltrací;üd*s, perseguidos, e
exterminado^ , ~oezar da hca vontade
de certósfpcvte da Pátria , que bem de-
sejarião atolar o dente no bolo nicio-
nai . . .

Alas será esse systema de persiguição
l> cousa inseparável , ou klentihcada com

o systema do Governo Representativo!'
Eu entendo , querião; e para o pro-
var tenho sobejos argumentos nos Es!a-
dos Unidos d'Amerií*. Haverá Gover-
na mais livre, mais literal, queaquel-
leÇ Entre tanto ali nos EsUdos , qr
síuem a Religião Calholíca, há Con-
áslrtos não só dç Fiíídvs , sen^o Àr-
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lareiras. No? Estados Unidos ainda uão
sypareiè ão «Publicistas feitos á pressa 5o-ie»-iando , que cs patrimônios das

d» Ccmmunidadcs Religiosas são oro-
priodade Nacional a fim de ser reparti-

. ta pellos e.-pei talbões , que mtiilo oe-
irosos da i mm oral ida de dos a .-3 des ,

querem empolgar-lhgs os bens para quaos1 mesmos Frades reduzidos á ultima
íoine se tornem ledos -huns Sanctos, e

..^Santos Martyres,
Cá os fossos franchinotes-políticos

•oUiem para»» documento , queihrs of-
f« riço ,® e depois queiráo dizer-nes , ce
a existência de Communidades Religio»
s$s beincompalivel com o Regime» Re-
jsresentativo ; e este documento incon-
te-lavel , e solemne he a Cai Ia , qu^ oa
Bispos Calho! ic os dos Estados Unidos ,
congregados em o Concilio de Ballimor
dirigiião a S. S. Pio 8 em \t\ de Julho
1829. Enumerando as mintas lnsti-
tuições Catbclicas acresctntao — Sa-
crarum Firginum inonesleria domus-

m quej,riginta tres , e ç diversis OrdinU
bus et congregatwnibus Ursulina-
rum , Fisitationis , Carmelitarum ,
Ss Cordis , sororum Catilatis, &c.
pasúni per dioceses noutras fundàta ,
ande non solum conciliorum evangeli-
cor um observa-ilia , aliarumque vir-
ititum omniutn exercido , sed eo puel-iarntn innumerarum pia instituíione ,
íJiristi bônus odor, unáequaque dif~
funãitur : religiosorum or-iinum prá;~
dicalorum , et. secie^ ..<.», jcsu . et Mi-
norum , sacerdotum sceP.í-d^riuni cou*
gragalionis Missionis , e.l S. Sulpitii
dornas muita: . ex quibus Sacerdotes
ad sacras missiones , veluli ex centro
radii enúltuniur. —. Aqui existem ^
mosteiros e casas de Freiras, e por to-
da a parte se enconjião essas corpera-
**5es de diversas Ordens , e Congrega-
çpes , como seja dn Ursulinas , da Vi-
siíí-eão , Carmelitas , do Coração de
Jesus, das irmãs da Caridade3 \t. ,donde por toda a parte se difunde o í om
iheiio de Christo não só na obierv^cia

dos concelhos Evangélicos, e exercício
de todas as mais virtudes, como na piainstituição de innumeros colégios de
meninas. Também existem muito? Con-
ventos de Religiosos das Ordens cios
Pregadoi es, de Jesuítas , e Francisca-
nos, de S «cerdolts seculares da Congre-
gação da Misi-ão, e de S. Sulpieio, das
quaes ca^-as , como raies do centro, são
mandados Sacerdotes para as sagradas
í.jhs?,; ces.

Eis aqui como procede o liberrim©
Governo dos Estados Unidos. Elle não
entende certamente, que os Conventos
de Frades deteriorem a população, nem
que os ben? desler sejão próprios Naci-
onaes : assim não os estorva , não os
persegue, sem se impor!*- , que ha-
ja , ou qoe não haja Frades. Isto he 9
que he systema verdadeiramente libe-
ral. Esse ódio, esse rancor conlra as
Corporações Religiosas são effeitos da
doutrinas P-hilosop-b-ml.es, que ensinan-
do por liu ma partr a mais desempeçada
toüerancia , por outra perseguia íurio-
samente^a tudo, que dizia respeito á
Religião "de Jesus Christo. Esses novos
Enceladios querem dar cabo da Divin-
dade , piai*.tar por toda a parte o Alho-
ssmo , e narerialismo ; e quem não a-
braça es.as doutrinas horríveis he alvo
de seus ridículos molejos , e de sua im-
praça vel perseguição.

VARIE ^ADEò

Reflexões d lie tra. ação* do Exm. Sr,
Feijó.

Se o errar he próprio do espirito li-
mitado do homem , o arrependimento
he iiího da fabedr». "-1. e hum testemu-'
nho de probiuade. O Exm. Sr, Feiio,
que tai^o cscandali-áia aos verdadeiros
Cai.hohcos, que tanto magoara por íuaá
proposições la.iUidina- ias o Paterna!
Coração do Successor de Pedro, do Ca-
\ior-^visível da San'a igreja , depondo
caprichos humane?*, como . r^cteü.*®
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humildemente o seu juizo privado á Fé
Orthodoxa , e só deseja , não apartar-*'
se da Communhâo Gatholica ! Graças
sejão dadas ao Sr. Deos de nossos Pais ,
que assim se dignou faliar ao íoração
deste seu Plh* , e Sacerdote - cuja re-
tractaçáo ne tanto maiá honrosa, e ma*
is digna, quanto S. Exa. não acceitou
o Bispado de Mariaona , para que fo-
jra nomeado.

Os nossos aliieos práticos , e incre-
dulos d'orelha o taxarão de fraco , e
bem pode ser , *fhe assaquem a pecha do
hipócrita : mas os nomens cordatos, ô-i
^verdadeiros Catholicos muito se enter-
necera por este hourosissimo acto de
bumildade Christã praticado mui livre,

.C espontaneamente peloExra. Sr.Fie,ró:
e se até ag^a contava amigo?, hoje não
Ibe faltão admiradores. O mais bri?-
Ibante ra?go da virtuosa vida do iminor-
tal Bispo de Cambray, do grande Fe-
nelon foi a sua publica retractaçâo , c
irfteira submissão a^rjé Apostólica,

Que triunfo , queglorii para a Re-
ligião Gatholica l O seu Difino Funda-
dor lhe fez promessa de que co*htra eüa
jamais prevalccer.ião as portas do iufer-
no ; e hum Deos não pode faltar, ou
mentir. 0 imnio Príncipe de Beneven-
/io, o famoso incrédulo Talleyrand
.converte-se á hora da morte : o Bispo
de Treveres retrata-se de. seus erros,
lança-se nos braços do Pastor TJniver-
sal, e ultimamente o Sr. Feijó submel-
te-se respeitoso , ç mui voluntário á Fé
Orthodoxa ! ©uel 'espeito paia os Phi-
losophant.es ; .uas .^.e triunfo para a
Pieügião ! O Atheismo, a incredulidade
são doutrinas negativas, que deixão hum
vácuo horrível, hum de.sassocego, hu-

svja versatilidade encommodissima tio
coração humana 5 ao iu^.üo passo que
a Fé o enche de doces esperanyças , sü"
tisfaz a todos os seus desejos , e o deixa
gozar de hiu.ua inteira , e consoladora
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seguridade/ Incrédulos, eru vez de'
raivardes om tae.- noticias, reiraétai-
vos também; a brigai-vos á boC-
ca ao redro, convertei-vos,
quanto he tempo , aproveita;
es*/"? convites , que vos esiá U
zenefb carinhoso o Pai das Mi—
sericordias , átites que se veú±
iiquem em vós estas terribilfe-
sirnss palavras,, Quceretis ;-.icj
et non nivenietis et iji peccato,-vestro moréemini. .. Vós ine
procurareis , e naõ me acha
reis , e ntorrereís n6 vosso perí«
jcatloa

P

.•ANECDOTAS.

Fum sujeify muito éba»h$*

que , vendo • hum Kiagniífí
palácio, perguntou, se era feii
to i^a terra , ou se tinha vindo
de fora. •

f
— Pregando* hum Missiona-

rio contra o septkno Ma**-***-
mento , r*vee4:ivando calorosa-
mente o# J^drões , snecedeo ca-
suai meu te pôr os olhos fitos so-
hre hum sujeito , que lhe es-

Jssva defronte : o qjial enehen-
Mo-se de cólera lhe bradou ,,
Sr. Padre, nao^se importe com
o-minha vida, £& ínrto orali»

!
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• nhas, nâo he ticsia Frcguezla;><

FJ^de Faria, íBi
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